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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma 
discussão teórica sobre a nova configuração do 
ensino no período da Pandemia da COVID-19, 
do ensino remoto ao ensino híbrido. Inicialmente 
traz uma breve contextualização sobre como 
foi se estruturando o processo de ensino e 
aprendizagem no sistema estadual de ensino do 
estado do Paraná, em decorrência do isolamento 
social ocasionado pela referida pandemia, 
destacando algumas legislações, tais como 
decretos e resoluções do governo do estado do 
Paraná e deliberações do Conselho Estadual 
de Educação do Paraná (CEE-PR) importantes 
nesse contexto. Ressalta-se algumas conquistas 
no sentido de inovação da prática pedagógica e os 
desafios enfrentados por docentes e discentes, no 
período de ensino remoto. Uma das dificuldades 
se voltam às mudanças metodológicas dos 
docentes, considerando que ao longo dos tempos 
se configurou uma prática bastante tradicional 
nas escolas, outra dificuldade diz respeito ao 

excesso de trabalho para os docentes, bem como 
os limites impostos na conciliação entre trabalho 
e família, considerando o home office. Um outro 
agravante refere-se à diversidade de condições 
socioeconômicas dos alunos da escola pública, 
o que inviabilizou as condições de acesso e o 
aprendizado dos alunos com menores condições 
econômicas. Este artigo traz ainda uma reflexão 
sobre a precarização do trabalho docente e os 
interesses mercadológicos, empresariais que 
estão por trás dessas propostas de ensino 
remoto e híbrido. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto. Ensino 
Híbrido. Desigualdade. Precarização. Trabalho 
Docente.

ABSTRACT: This work presents a theoretical 
discussion about the new configuration 
of teaching in the period of the COVID-19 
Pandemic, from remote teaching to hybrid 
teaching. Initially, it provides a brief background 
on how the teaching and learning process was 
structured in the state education system in the 
state of Paraná, as a result of the social isolation 
caused by the aforementioned pandemic, 
highlighting some legislation, such as decrees 
and resolutions from the state government 
of Paraná. Paraná and deliberations of the 
State Council of Education of Paraná (CEE-
PR) are important in this context. It highlights 
some achievements in terms of innovation in 
pedagogical practice and the challenges faced 
by teachers and students in the period of remote 
education. One of the difficulties is related to the 
methodological changes of teachers, considering 
that over time a very traditional practice has been 
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configured in schools, another difficulty concerns the excess of work for teachers, as well 
as the limits imposed on the reconciliation of work and family, considering the home office. 
Another aggravating factor refers to the diversity of socioeconomic conditions of public school 
students, which made the access and learning conditions of students with lower economic 
conditions unfeasible. This article also brings a reflection on the precariousness of teaching 
work and the market and business interests that are behind these proposals for remote and 
hybrid teaching.
KEYWORDS: Remote Teaching. Hybrid Teaching. Inequality. Precariousness. Teaching work.

1 |  INTRODUÇÃO 
O ensino híbrido, experiência que está sendo vivenciada pela Rede Estadual de 

Ensino do Paraná não é algo novo em nível mundial, embora essa proposta tenha ganhado 
força neste período de pandemia. 

Esta forma de organização híbrida, assim como a maneira remota vivenciada até 
então vêm ao encontro de uma necessidade social momentânea, uma vez que devido às 
restrições e recomendações de distanciamento social impostas pela Pandemia da COVID 
-19, fez-se necessária uma mudança emergencial na configuração do ensino em âmbito 
internacional, nacional e estadual.

O ensino remoto e híbrido representam alternativas de continuidade do ensino,  uma 
vez que há insegurança quanto ao retorno das aulas no regime totalmente presencial, assim 
sendo essas propostas emergem como principais alternativas no campo educacional, em 
virtude das incertezas impostas pela pandemia da Covid-19.

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivos apresentar uma discussão teórica 
de como foi se organizando o ensino em âmbito estadual no Paraná, evoluindo do ensino 
remoto ao híbrido, apresentar algumas conquistas no sentido da utilização das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), bem como as principais dificuldades 
enfrentadas pelos alunos, seus familiares e  professores, a fim de garantir a continuidade 
dos estudos nesse período atípico.

É preciso considerar as consequências negativas que esses modelos de ensino 
vêm ocasionando no campo da educação, os quais vêm incidindo diretamente no trabalho 
docente e na formação discente e, como há interesses mercadológicos por trás dessas 
propostas, uma das funções da educação é analisar criticamente esses modelos de ensino.

2 |  A NOVA CONFIGURAÇÃO DO ENSINO NO PARANÁ NO PERÍODO DE 
PANDEMIA: DO ENSINO REMODO AO ENSINO HÍBRIDO

Devido à Pandemia houve a necessidade de suspender as aulas presenciais nas 
instituições de ensino, públicas e privadas em todo o Brasil e é neste contexto que aos 
poucos vão se configurando as propostas de ensino remoto e híbrido.

No estado do Paraná foram se consolidando diversas maneiras de preservar a 
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saúde de alunos e profissionais da educação ao longo da pandemia, culminando com a 
implantação das aulas remotas e com o retorno dos alunos às escolas de maneira híbrida. 
Nesse contexto destacam-se algumas legislações estaduais: Decreto Estadual n° 4.230 de 
16 de Março de 2020, que  dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência 
de saúde pública de importância internacional decorrente do Coronavírus - COVID-19; 
a Deliberação n°. 01/2020- CEE/PR de 31/03/2020  que institui regime especial para o 
desenvolvimento das atividades escolares no âmbito do Sistema Estadual de Ensino do 
Paraná em decorrência da legislação específica sobre a pandemia causada pelo Novo 
Coronavírus – COVID – 19; a Deliberação n°. 05/2020- CEE/PR de 04/09/2020, que 
estabeleceu normas para retorno as aulas presenciais; a Resolução n.º 3.047/2021 GS/
SEED que estabelece o retorno dos servidores em exercício na sede da Secretaria de 
Estado da Educação e do Esporte, nos Núcleos Regionais de Educação e nas instituições 
de ensino da Rede Estadual.

Num primeiro momento, no Paraná optou-se pelo adiantamento do recesso de 
julho. No entanto, como a pandemia se prorrogou fez-se necessário outras medidas para 
dar continuidade às aulas, sem risco de contaminação para os alunos e profissionais da 
educação. Foi nesse contexto que se consolidou as determinações do regime especial 
para o desenvolvimento das aulas no sistema estadual de ensino do estado,  autorizando a 
oferta de atividades não presenciais, o que está assegurada pela Deliberação n°. 01/2020- 
CEE/PR  (SOUZA et al., 2020). 

No que se refere ao desenvolvimento das aulas, o governo determinou a utilização 
dos recursos tecnológicos como o Aplicativo Aula Paraná, “o qual disponibiliza os conteúdos 
curriculares e podem ser assistidos via YouTube e em canais de  televisão vinculadas à 
RIC, afiliada da Rede Record no Paraná, tendo como objetivo a continuidade ao processo 
de ensino-aprendizagem”. Quanto ao contato entre professor, aluno e equipe diretiva, 
optou-se pela utilização do Google Classroom (SOUZA, et al., 2020, p. 2-3).

Após aproximadamente um ano de isolamento social e com as aulas remotas, o 
Conselho Estadual de Educação e o governo do estado do Paraná retomam as discussões 
e elaboram normativas, indicando o ensino híbrido  em caráter excepcional no ano letivo de 
2021 no sistema de ensino do estado do Paraná.

A proposta de ensino híbrido, deriva do termo  blended learning surgiu por volta do 
ano 2000, em cursos educacionais voltados às empresas (GODINHO; GARCIA, 2016), 
diferentemente do que muitos consideram como algo recente devido à Pandemia da 
COVID-19.

O ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que combina atividades presenciais 
e atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDICs) (BACICH; NETO, 2015).

Vale ressaltar que o ensino híbrido representa uma alternativa para que os alunos 
recebam algum tipo de formação, no entanto, assim como o ensino remoto, apresenta 
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fragilidades, evidenciando cada vez mais a diferença entre as classes sociais entre os 
alunos, bem como a precarização do trabalho docente e a venda de produtos pelas 
empresas privadas.

2.1 Os efeitos da pandemia na formação dos alunos e a precarização do 
trabalho docente

É importante considerar que nem todos os alunos e famílias que dependem do 
ensino público têm condições de acessar e acompanhar o ensino online. De acordo com 
pesquisas de Gomes et al. (2020 p. 20) realizadas a partir de consulta às Aulas Paraná 
(2020) e Relatório de pesquisa EDUCARTGEO (2020), uma das alternativas utilizadas 
para o desenvolvimento das aulas, foi a entrega na escola de material impresso com 
conteúdo e atividades para serem realizadas pelos alunos. Isso demonstra a dificuldade 
que algumas famílias possuem em relação às tecnologias. Além disso, não são todas que 
têm conhecimento e tempo disponível para fazer o acompanhamento necessário e auxiliar 
os filhos no processo de ensino e aprendizagem.

Souza et al. (2020) ao pesquisar sobre o ensino remoto no estado do Paraná  
apontam que os docentes  e discentes encontraram dificuldades  nesse modelo de aulas 
e que isso decorre de diversos motivos, os quais envolvem “o despreparo para lidar com 
os recursos tecnológicos exigidos e a alta demanda de trabalho que essa mudança trouxe, 
bem como as dificuldades de muitos alunos aos recursos tecnológicos demandados neste 
cenário”.

No que se refere especificamente aos discentes e suas famílias, Miranda et al. 
(2020, p. 10) ao pesquisarem sobre o ensino remoto, asseguram que:

[...] as principais dificuldades são a ausência de internet, aparelhos 
tecnológicos como Notebook, Computador, etc. No qual, na maioria das 
vezes, o único recurso tecnológico acessível é o celular. Além de outras 
adversidades como distração, dificuldade de compreensão e assimilação dos 
conteúdos e inexistência de um ambiente adequado aos estudos, que por sua 
vez influencia no rendimento acadêmico do aluno, como também a falta de 
motivação e acompanhamento da família nesse processo contribuindo para 
acentuar as dificuldades durante as aulas remotas.

Esse período atípico por um lado trouxe avanços no sentido do aprendizado das 
novas tecnologias educacionais, novas metodologias, aperfeiçoamento dos profissionais da 
educação e envolvimento maior de algumas famílias no processo de ensino e aprendizagem. 
Por outro lado, acentuou as diferenças sociais no que se refere à aprendizagem dos alunos, 
uma vez que as famílias mais carentes ficaram em desvantagem  em comparação com as 
que possuem maiores condições econômicas.

Frigotto em entrevista concedida ao Comitê editorial da revista Germinal, na primeira 
edição de 2021, ao falar sobre o ensino remoto e híbrido traz dados sobre o alto número de 
pessoas que ainda não tem acesso às tecnologias, bem como, os artifícios utilizados em 
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defesa desses modelos de ensino. 

Em relação ao acesso o que existe é mais exclusão que inclusão. Dados 
do Comitê Gestor da Internet do Brasil (Cetic) indicam que 70 milhões de 
pessoas no Brasil têm acesso precário da internet; 56% acessam por celular 
sendo que destes, 51% tem celular pré-pago. A fetichização se expressa por 
um conjunto de palavras de ordem para justificar o ensino remoto ou híbrido: 
protagonismo juvenil, autonomia para a escolha e, a mais apelativa, o do 
jovem ou aluno digital (FRIGOTTO, 2021, p. 643).

Frigotto (2021) enfatiza ainda a lógica de mercado, empresarial que tem por trás 
dessas propostas de ensino, por meio da venda de tecnologias e pacotes de ensino das 
empresas privadas para o setor público. 

No campo da educação a pandemia da Covid-19 explicitou de forma clara a 
fetichização da tecnologia. Primeiro, passando a ideia de que a tecnologia estaria ao 
alcance de todos e, segundo que mediante o trabalho remoto ou híbrido resolveríamos o 
déficit educacional e teríamos uma educação melhor (FRIGOTTO, 2021, p. 643).

Nesse sentido, é preciso um olhar atento, pois a imagem que se passa é de que 
os problemas educacionais serão resolvidos por meio da tecnologia e do ensino remoto e 
híbrido, o que não expressa a realidade. Isso acentua ainda mais as diferenças sociais e os 
problemas relacionados ao processo de ensino e aprendizagem.

Diante disso, são fundamentais as contribuições de Isfran et al. (2020, p. 181), os 
quais destacam que em meio as incertezas dessa pandemia estão as incoerências de uma 
política educacional, cujo interesse se volta à promoção “de uma estrutura meritocrática, 
competitiva e de capital humano descartável”.

[...] está se instalando o papel da gerência cientifica fabril na escola mediante: 
a separação entre quem organiza planeja e prescreve o conteúdo e o método 
de ensinar, cabendo aos professores executar; controle dos tempos e hiatos 
no processo educativo visando a intensificação e a produtividade do trabalho; 
controle mediante processos de avaliação estandardizados da “qualidade” 
de ensino que serve ao mercado e não à sociedade; aumento crescente de 
capital morto (tecnologias) no processo de ensino e diminuição de trabalho 
vivo (as Emendas Constitucionais 95/2016 e 109/2021 sancionam esta lógica); 
e ataca frontalmente a luta histórica dos trabalhadores pela diminuição da 
jornada de trabalho, superexplorando a poucos e desempregando em massa 
(FRIGOTTO, 2021, p. 644).

Quanto aos docentes, estes passaram por inúmeras dificuldades, iniciando pelo 
aprendizado de maneira repentina de uma nova metodologia de trabalho, críticas intensas 
da sociedade em relação ao fechamento das escolas, divisão do seu tempo entre a família 
e o trabalho que no período remoto passou a acontecer dentro das suas casas, bem como 
a sobrecarga de atividades em virtude dos diversos formatos que se configuraram para 
ensinar: aulas remotas, provas, trabalhos, atividades impressas, ensino híbrido, dentre 
outros.

Faz-se necessário esclarecer que o professor em trabalho remoto “está em plena 
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atividade no exercício de sua profissão, e isso requer uma nova postura de reconhecimento 
e valorização em relação à sociedade que busca constantemente desqualificar o seu 
trabalho [...]” ( MARQUES, 2021, p. 12).

É preciso considerar também que nesse contexto, a própria vida privada do docente 
está sendo invadida, conforme descreve Frigotto (2021, p. 644).

[...] é a mistura entre vida privada da família e o trabalho profissional. Um 
processo, portanto, que rouba a privacidade do convívio familiar ou do espaço 
privado da casa e faz da sala de estar ou dos quartos espaço invadido pelo 
Estado ou pelo patrão. Isto sem levar em conta o amento de gastos de luz, 
internet, computador, ou seja, de toda a infraestrutura do trabalho que são 
obrigações do Estado ou do patrão.

Vio et al. (92021, p.78726) complementam, afirmando que, 

Conflitos e sobrecarga de trabalho invadiram os espaços físicos e subjetivos 
do lar. A autonomia impactada pela mercantilização da Educação continuou 
prejudicada e o controle aumentou mediante impossibilidade em controlar 
o conteúdo digital. A necessidade de desempenhar várias funções para 
criar e editar os materiais do ensino remoto provavelmente afetaram a 
identidade de docentes, já impactada negativamente pela desvalorização e 
desprofissionalização.

Assim se evidencia que embora a pandemia tenha trazido algumas conquistas no 
campo educacional no que se refere especificamente ao aprendizado e utilização das 
tecnologias, ela agravou a diferença entre ricos e pobres, acentuando as desigualdades 
sociais e acarretando uma sobrecarga de trabalhos tanto para os docentes, quanto para os 
discentes e seus familiares.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em meio aos desafios impostos pela pandemia da Covid-19 está a Educação, um dos 

principais setores que encontram dificuldades para o desenvolvimento das suas atividades. 
Isso se deve não apenas pelas restrições sanitárias, envolvendo o isolamento social, mas 
também pelas mudanças abruptas envolvendo as escolas, as famílias e os alunos. 

No que se refere à escola, esta precisou rever toda sua concepção de ensino, 
precisou se reinventar no que diz respeito às metodologias de trabalho, incorporação das 
novas tecnologias, dentre outros. A casa dos docentes virou ambiente de trabalho, sendo 
que muitos destes também são pais e precisaram dividir o tempo entre o trabalho e a 
família, acarretando uma sobrecarga de trabalho e um desgaste emocional.

Quanto aos discentes e suas famílias, percebe-se que os alunos da escola pública 
apresentam uma diversidade muito grande de condições econômicas e sociais e dinâmicas 
familiares distintas. Diante disso, principalmente os alunos cujas famílias apresentam 
menores condições econômicas foram os mais prejudicados durante o ensino remoto, uma 
vez que nem todos tinham acesso ao ensino online, mesmo os que possuíam acesso, 
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precisavam muitas vezes dividir os recursos tecnológicos com irmãos ou mesmo com os 
pais. Além disso, o acompanhamento familiar tão necessário nesse contexto  também fica 
comprometido, uma vez que muitas famílias das camadas populares não são alfabetizadas 
ou têm apenas uma formação básica, não conseguindo auxiliar os  filhos nas atividades 
escolares. 

O ensino híbrido representa uma alternativa momentânea neste contexto pandêmico. 
O atendimento presencial escalonado com um número mais reduzido de alunos, possibilita 
uma interação maior entre professor e alunos, sendo de grande valia principalmente para os 
alunos pertencentes às minorias, cuja aprendizagem depende exclusivamente da escola.

O ensino híbrido, além do presencial envolve o trabalho online. Neste sentido, o 
grande desafio da escola será se aproximar mais das famílias, encontrando alternativas 
que minimizem essa disparidade que se agravou nesse período de pandemia entre os 
alunos que possuem  maior ou menor condições econômicas.

 A escola precisará diversificar as suas atividades, principalmente para os alunos 
mais carentes, ela terá que investir nas atividades impressas, no uso do whatsapp que 
é mais popular, enfim encontrar alternativas viáveis e diversificadas. É preciso trabalhar 
no resgate dos conteúdos. o Estado precisará investir na formação dos docentes, em 
professores auxiliares, professores para salas de apoio, dentre outros para que aos poucos 
possa se garantir o aprendizado dos alunos e minimizar as defasagens impostas pela 
pandemia.

No entanto, é preciso um olhar crítico sobre essas novas formas de organização 
do ensino que se configuraram nesse período pandêmico, compreendendo os interesses 
que as sustentam e continuar lutando pelo retorno seguro ao presencial, só assim 
conseguiremos minimizar os efeitos da pandemia no setor educacional.   
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